
As sucessivas vitórias da mundialização libe-
ral, também chamada de forma neutrali-

zadora de globalização, vê m imp ondo à  vida
« a mercantilização g eneralizada de q ualq uer
bem ou serviço» .

A N ova Z elâ ndia, p or ex emp lo, foi o p aís
rico q ue mais long e levou as reg ras neo-libe-
rais do mercado, ap licando-as à  função educa-
tiva q ue classicamente p ertencia ao E stado.
N o fim dos anos oitenta e sob a resp onsabili-
dade de um g overno trabalhista (vejam lá !)
foram p rivatizadas as escolas. C hamaram-lhe,
então, a reforma das escolas de amanhã. R eforma
p rocessada ao long o dos anos noventa.

E m meados da década, p orém, p ressionado
p ela op inião p ú blica, o g overno foi obrig ado a
ap oiar cerca de um q uarto das escolas q ue, p or
efeito de uma desenfreada concorrê ncia, de-
g radavam cada vez mais a q ualidade do seu
trabalho de educação. T ratava-se das escolas
das á reas mais p obres e deg radadas das reg iõ es
p eriféricas. U m g overno, dito democrá tico, de
tradição socialista, como muitos outros, cavou,
desp odoradamente, mais ainda, o foço q ue
sep ara as classes média e sup erior dos p obres,
assim também p obres p ara amanhã. Aq ui te-
mos o ex emp lo ao vivo das escolas ao serviço

do mercado, como p oderosos emp resá rios p or-
tug ueses e alg uns ex -ministros mediá ticos de-
sejam p ara o futuro dos nossos filhos.

N ós, p orém, no M E M , continuaremos a
bater-nos p ela formação de p rofessores demo-
cratas q ue criem e desenvolvam escolas de-
mocrá ticas.

C ontraditoriamente, q uanto mais se ex p an-
dem a adop ção das liberdades fundamentais,
os valores e a convivê ncia democrá ticas, mais
acelera a mundialização p rep otente das reg ras
da mercantilização dos homens e das mulhe-
res. P ara os cultores da nova economia, os ho-
mens e as mulheres são considerados hoje
meros « recursos»  da actividade económica.
E svai-se a ideia do trabalho humano, transfor-
mador e criativo. O s humanos são ap enas em-
p reg á veis ou não.

É  neste contex to q ue o nosso trabalho de
p rofissionais construtores de escolas democrá -
ticas se imp õ e, como um desafio q ue p arece
transcender-nos. S abemos, p orém, de ex p e-
riê ncia feita, no q uotidiano das nossas vidas,
q ue essa utop ia é alcançá vel. H avemos de
ap erfeiçoar a p ersistê ncia. S e a democracia nas
turmas foi p ossível, a democracia da escola
também o será !
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